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iNSTRUCÇÃO POPULAR 

Bibliotheeas e museus ambulantes 

Pelas noticias transmitidas de Lisboa, devemos alimentar 
a esperança de nova reforma das escolas industriaes, aperfei- 
çoando as reformas anteriores ? 

0 ramo de ensino economico, que facultarn as escolas iu- 
dustriaes, carece de largos aperfeiçoamentos, sem despezas a 
maior que hoje não podem, sem insensatez, pedir-se. 

As escolas industriaes poderiam, a nosso juizo, converter- 
se em escolas de ensino economico -industrial, comerc ia l  
e agricola, contendo os cursos preparatorios dos cursos supe- 
riores dos institutos. Reorganisadas, nos seus cursos theoricos, 
do modo proposto, com 0 pessoal existente, ou com ligeiras 
alterações, dotadas com os mais indispensaveis cursos praticas, 
o desenvolvimento ou complemento de todos poderia realisar- 
se *mui eficaz e economicamente por meio de missões escola- 
/res ou missões de ensino. 

Este plano modesto, por que ha anhos pleiteames, apesar 
de estranhos à sciencia pedagogice, mas assimilando patrioti- 
cas i d a s  do grande patriota, do grande portuguez Alexandre 
Herculano, do sabia francesa Salicis, e de noticias, descripções 
e relatorios do ensino economico estrangeiro, especialmente 
em pazes pobres (unicos que nos convem tomar por modelo), 
daria (nos parece) resultados optimos nas conquistas da ins- 
trucção popular. 
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Um dos elementos do plano, como meio eficaz e barato 
de difusão, é o das missões. 

Tínhamos por nos a lei, facultando cursos temporarios, a 
benemcrita Associação das EscOlas Moveis de Lisboa com as 
suas missões escolares pelo methodo de João de Deus, a re- 
cente experiencia com uma destas missões nas freguezias de 
Aroza e Castellões deste concelho; mas lemos agora mais: é 
a proposta duma incontestada auctoridade portugueza, a do 
illustre escritor o s r .  Ramalho Ortigão, digno ex-inspector 
das escolas industriaes do sul. 

É pois com grande satisfação que transmitimos aos nos- 
sos cousocios a noticia duma parte do plano de reforma do 
ilustre auctor da Hollanda. Quer s. exe." que se organisem 
bibliotecas e -museus ambulantes que percorram as escolas 
do paz expondo livros e collccções de objectos, cujos preços 
sejam elevados. 

As bibliotheoas e museus ambulantes constituem uma espe- 
cie das 'missões escolares. Assim como a SOGIEDADE MARTINS 
SANMENTO organisou recentemente--a) uma missão escolar de 
instrucção primaria em Aroza; b) uma missão agronomica 
no campo da rua da Alegria, dirigida pelo benemerito agro- 
nom0 Mr. Astier de Villate- -,assim podem ser organisadas as 
bibliothecas e museus ambulantes. 

Esta instituição, novíssima para portuguezes, é já ha mui- 
to usada, e com vantagens, noutros pazes da Europa, espe- 
cialmente os museus ou exposições de productos e modelos, e 
pequenos machinismos. 

A região rhenana, na Allemanha, oferece instituições, 
desta categoria, excellentes. Não organisou semente biblio- 
thecas e museus wrbzmos, mas igualmente os rumes, em 
missões ou ambulaucias, que percorrem os valles, Oll ascendem 
aos picos das serras, facultando o exame de machinismos, a 
leitura em domicilio "de livros variados, o exame em domicilio 
de productos e modelos, completando-se estas missões com con- 
ferencias explicativas em dias de feiras ou de festividades lo- 
caes, onde haja um ajuntamento popular, que possa distrabir- 
se, instruindo-se. 

Adrniravel! . 
NOs... tratamos de estradas para'os visinbos, traças e 

intrigas eleitoraes, anichameutos para alimento das pequeninas 
e as vezes tão picarescas e ridículas aristocracias ! 

Desejamos readquirir algum prestígio na Europa, a prospe- 
ridade nacional, a regularidade ou equilibro de funcções da 
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nossa economia social? É indispensavel que se desenvolvam as 
faculdades productoras das classes populares; e, entre outros, 
ha dois meios eficazes: instruir por todos os modos; morali- 
sar correspondentemente, para que se mantenha o estado de 
ordem, o respeito recíproco de direitos. 

Como meio de difundir a instrucção, os museus e biblio- 
thecas volantes ou a~mbulaz‹ntes serão, como têm sido na Alle- 
manha e noutros pazes, de evidente utilidade 1. 

‹‹ 

. ¡ . c I Q a 0 1 o ¢ I . ' l c ! ! l o u ! . l o o l n o o ¡ . ‹ . ‹ . l c i ¡ . o l l l 0 I I l l i :  

l l l i i fl l l u - a i i i : ¡ . . I o . l q . ¢ . ¡ . l 2 o 1 I . ° ~ o - i l . I o n l l l ¡ l l Q n u  

pré un e svstème de fonctionnement de Finstítution qu'on peut ire 

1 É realmente interessante, edifieante para os nossos descrentes, 
o que relatou Mr. Marins Vachon, redactor do Temps, no netabílissi- 
mo congresso de Bordeus : . Dans ce but, les industrieis de la region dite Rhenane. la ré- 
gion la plus importante de l'Allemagne au point de voe industrie, de- 
eidaient en 1881 de constituem une vasto association pour Ie Ove» 
loppement de Fínstruetion artistique et industrielle. 

«La Société czmtra.le d'av*t eu d'índustrie de Dusseldorf eomprend 
720 membros et 36 assoeiations unes, représemant un total de 6:96ä 
membros, ripar tios dans les villes d'Aíx-la-chapelle, Obestein, Witten, 
Barmen, Besford. Emmerich, Gutenhof, Mulheím, Elberfeld, Dormundt, 
Saint-Johanes, Biedfeld, Duisbourg, Siegen, Cohlence, Ludcersehild, 
Ruhrort, Wíendenbruck, Lennep, Creuzanaoh, Adam, Stolberg, Lernen, 
Bonn, Neuvierl, Harém, Troves, Wimlaken, Esses sur la Bhur, Cole- 
gne, Lango, Aliena, Grefeld et dans les earnpagnes. 

«AÍDSÍ le direeteur du musée de l'Assocíation de Dusseldorf a ado- 
t I 

que son musee est en cena endroits différents á la lois, et qulil a tou- 
jours dehors les neuf dixiernes de ses richcsses. 

«En oure de sa par ticipation aux expositions spéciales dans les 
divers centres sindiques, le musee va chez .-...ssocié ui-même. Tons 
les membros de Fassociation onça le droitde se feire envolver á domicile 
les objets du musée et les livres de sa bibliotheque, modelos, dessins 
ou photographies ››. z 

Não são, na Allemanha, offieiaes estas instituições "P 
l\ao importa, a questão não é do seu caracter oficial ou particu- 

lar; a questão é da sua eíficacia na vulgarisação do ensino techníco : 
em Por frugal, onde as associações são pobres, e ainda mal organisadas 
em geral; em Portugal, onde a penuria vai em crescendo terneroso, 
onde o Estado tem a necessidade de oprimir os contribuintes, os or- 
phãos nas suas legítimas, os estabelecimentos de caridade nas suas do- 
tações... deve o .Estado aproveitar' tudo quanto é util e barato, e 
prescindir de copiar servilmente as condições mais aristocmtícas, su- 
perfluas e ixnproductivas de instituições ofliciaes. ` 
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transmitimos uma noticia, não escrevemos um ar- 
tigo: o desenvolvimento destas nossas afirmações o fa- 
remos quando for oportuno no proseguimento doutros estu- 
dos. 

AVEL1N0 DA SILVA GUIMARÃES. 

profieuameme organisada, e do fomento de emprezas de producção 

Pobretões e desmazelados, cobertos de dividas, e encobrindo com 
os avellorios de pitorescas aristocracias burguezas e burocraticas as 
miseras da nossa economia interna, não será ainda tempo de traba- 
lhur?-Trabalhar, para arrotear vastos terrenos insultos, converter 
largos Iatifundios do sul, desertos e perdidos, em varzeas productivas, 
que isentem o paz da importação constante dos rnilhos da Africa, ou 
dos trigos da America ? Trabalhar, para que se crie uma industria side- 
rurgica, aproveitando os enormes jazigos de ferro de Moncorvo (está 
calculado que produzirão a meteria prima para todas as nossas indus- 
trias de ferraria- fundições, cutelarias, serralherias, etc.-durante 
535 anhos)? Trabalhar para que cesso a importação dos cabedaes da 
França, ou da Russia, das cutelarias de Shefield, ou de Solingen, das 
rendas de Bruxellas, das machinas de Manchester, dos toalhados fran- 
cezes ou belgas, da ourivesaria franceza'ou austríaca, das quínquilhe- 
rias da Suissa. .. de tudo quanto os paizes productores da Europa ou 
da America nos enviam, sugando-nos o dinheiro, e as meterias primas 
que este retalho do mundo ainda lhes fornece em abundancia ? 

Somos tardes em assimilar progressos, não somos todavia tão 
inaptos, ou tão carecidos de caracter, que não possamos reagir contra 
a desgraça que nos oprime, contra a crise que nos envolve, que nos 
comprime em circules angustiosos de miseras e de vexações. 

Do que carecemos é de energico impulso governativo; é de ele- 
mentos de educação publica tonificante, é de elementos de instrucçäo 

agricola e fabril, que nos crnancipem das importações estrangeiras, pro- 
duzindo é certo o rendimento das alfandegas.. mas defecando as forças 
vivas da nação. 

A nossa decadencia é enorme, o abismo cava-se temeroso e pro- 
fundissimo; a independencia nacional é ameaçada, v 
equilibro politico, e apenas com prestígio das antigas grandezas his- 
toricas cada vez mais esbatido e fragil na lucra dos grandes interesses 
das nações: só uma forte reconstituição da economia interna, só a 
grandeza do trabalho em todas as suas manifestações, podem reconquis- 
tar-nos o respeito de estranhos, o prestígio que sempre acompanha 
quem não carece de emprcs timos, nem de commiseraçöes alheias. 

vendo apenas de 
O 
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